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Importância do voto 
diante da indecisão

Dados do TSE referentes às eleições de 2022 mostram que votos brancos e nulos superaram 10% em algumas 
disputas no DF. Especialistas defendem a participação no pleito para evitar que “outros decidam por você”

A 
66 dias das eleições de 2026, uma 
parcela do eleitorado do Distrito 
Federal parece distante do pro-
cesso eleitoral por várias razões, 

mas para alguns, a decisão pode ser justa-
mente não escolher ninguém. De acordo 
com especialistas ouvidos pelo Correio, 
votos brancos e nulos podem expressar in-
satisfação, falta de identificação ou des-
crença na política, e os números das últi-
mas eleições mostram que esse compor-
tamento tem peso. Mas alertam para os 
efeitos que esse ato pode causar.

De acordo com dados do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), nas eleições de 
2022, 32.163 eleitores do DF anularam o 
voto para presidente, enquanto 25.162 
escolheram a opção em branco. A pro-
porção aumentou nas demais disputas. 
Para governador, foram 65.969 votos em 
branco e 86.472 nulos. Na eleição para 
o Senado, o índice cresceu ainda mais: 
119.075 votos em branco e 109.373 nu-
los, o equivalente a 12,64%.

Os números mostram que a relação do 
eleitor com a urna muda conforme o car-
go. Uma mesma pessoa pode escolher um 
candidato para presidente e, logo depois, 
decidir não indicar nenhum nome para 
outra função. A urna registra cada mani-
festação separadamente.

No Brasil, o eleitor é obrigado a com-
parecer às urnas, mas não a escolher um 
candidato. Segundo o TSE, é possível vo-
tar em branco ou anular a escolha quando 
nenhum dos nomes disponíveis represen-
ta o eleitor. Esses registros não são transfe-
ridos para o candidato que estiver na fren-
te nem têm força para cancelar uma elei-
ção. São contabilizados estatisticamente, 
enquanto somente os votos válidos entram 
na definição do resultado.

Decisão

O estudante de direito Gabriel Fernan-
des, 22 anos, anulou os votos para presi-
dente e governador em 2022. Na época, 
votava pela primeira vez e não se identi-
ficava com os candidatos disponíveis. “As 
propostas dos candidatos não estavam ali-
nhadas com meus princípios, então eu en-
tendi que anular essa escolha seria a me-
lhor opção para aquele momento”, contou. 

Quatro anos depois, a posição mu-
dou. Gabriel sabe em quem pretende vo-
tar e reconhece que hoje faria diferente. 
“Eu tenho meus candidatos e sei muito 
bem qual é minha escolha. Me arrepen-
do um pouco de ter anulado meu últi-
mo voto, mas era a primeira vez em que 
estava indo às urnas, era muito jovem e 
não entendia bem o impacto dessa op-
ção. Hoje, me encontro em um momen-
to diferente da minha vida”, diz.

Cientista política e especialista em re-
lações governamentais, Jackeline Brito 
entende que o afastamento de parte do 
eleitorado pode nascer da sensação de 
que nenhum nome disponível represen-
ta aquilo que pensa. “Esses votos, na prá-
tica, expressam uma insatisfação do ci-
dadão com as opções dadas pelos parti-
dos. O eleitor não está se sentindo repre-
sentado por nenhuma das opções que 
aparecerão na urna”, explicou.

A polarização pode afastar eleitores que 
não se reconhecem nos principais grupos 
políticos. “Quem não se encaixa em ne-
nhum dos dois lados e não vê uma tercei-
ra via com chance real acaba indo para o 
branco ou para o nulo”, afirmou Jackeline.

Grupos distintos

Indecisos e eleitores que resolve-
ram não escolher ninguém aparecem, 
muitas vezes, próximos nas pesquisas, 
mas não representam necessariamente 
o mesmo comportamento. Nesse grupo, 

entram fatores como desconhecimento 
dos candidatos, falta de clareza sobre 
o cenário e dificuldade para avaliar as 
chances de cada candidatura. “Os inde-
cisos são um grupo diferente: estão em 
dúvida entre duas ou mais opções, não 
fecharam a rejeição a ninguém. Sem en-
tender bem o cenário, fica difícil fazer 
um voto estratégico”, analisou.

A última pesquisa Correio/Opinião In-
teligência Política sobre a disputa pelo go-
verno do DF reforça o tamanho desse elei-
torado sem uma escolha definida. O levan-
tamento foi realizado presencialmente en-
tre 11 e 15 de junho, em 33 regiões admi-
nistrativas, e aponta que 16,7% dos entre-
vistados não votariam em nenhum dos no-
mes apresentados ou optariam pelo bran-
co ou nulo. A pesquisa está registrada no 
TSE sob o número DF-08746/2026.

O percentual, no entanto, não significa 
que todos esses eleitores necessariamente 
manterão a posição até outubro. Parte po-
de escolher um candidato durante a cam-
panha, enquanto outra pode não compa-
recer às urnas.

Peso eleitoral

Professor de ciência política da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Valdir Pucci 
identifica na decepção com a política uma 
das principais razões para o afastamen-
to das opções apresentadas. “O principal 
fator, sem dúvida, é a profunda desilusão 
com a situação política. Quando o eleitor 
opta pelo voto branco ou nulo, ou perma-
nece indeciso, ele manifesta um desgaste 
que transcende a figura deste ou daquele 
candidato”, esclarece.

Para ele, a insatisfação pode ser direcio-
nada ao próprio funcionamento da políti-
ca, e não apenas a uma candidatura espe-
cífica. “O problema, na perspectiva do elei-
tor, não reside no candidato ‘A’ ou ‘B’, mas 
na própria dinâmica da política brasileira 
e na percepção de que os atores políticos 
não estão comprometidos com a resolu-
ção dos problemas nacionais, priorizan-
do interesses particulares em detrimento 
do bem comum”, assegura.

Como votos brancos e nulos não in-
tegram os votos válidos, ficam fora do 

cálculo usado para definir os vencedores. 
Nas eleições majoritárias, por exemplo, a 
maioria é calculada considerando apenas 
os votos válidos. “Em termos matemáticos, 
quanto maior o número de abstenções, vo-
tos brancos e nulos, menor o número ab-
soluto de votos necessários para que um 
candidato alcance a vitória”, pontua Pucci.

Isso não significa que esse comporta-
mento determine sozinho o resultado. A 
maior parte do eleitorado continua esco-
lhendo candidatos e partidos. “Como cerca 
de 80% do eleitorado vota de forma válida, o 
impacto dessas decisões não anula a neces-
sidade de os candidatos travarem uma dis-
puta intensa pelo voto do eleitor”, completa.

Olho aberto

Para as campanhas, o grupo que não de-
finiu o voto representa um dos principais 
focos de atenção. Cada ponto percentual 
pode ganhar importância em uma disputa 
equilibrada. O desafio, contudo, não é sim-
plesmente transformar todos esses eleitores 
em apoiadores, mas compreender o grau de 

rejeição e de abertura de cada grupo. “A lei-
tura desse número não pode ser feita ape-
nas como um espaço livre para conquistar. 
Ele acende um alerta para o fato de que a 
eleição pode ser decidida por poucos pon-
tos”, aponta Jackeline.

Para Pucci, antes mesmo de conven-
cer o eleitor sobre um nome, as campa-
nhas precisam estimular a participação. 
“O primeiro desafio dos candidatos é 
convencer o eleitor a comparecer às ur-
nas. Embora seja obrigatório, a facilidade 
de justificar a ausência ou o baixo valor 
das multas eleitorais permitiu que uma 
parcela do eleitorado se sentisse confor-
tável em se abster”, explica.

Para quem decide não escolher ne-
nhum candidato, a decisão pode funcio-
nar como uma forma de manifestação po-
lítica. O direito, porém, não deve ser con-
fundido com a capacidade de interferir di-
retamente no resultado. “Em um regime 
democrático, o ato de não escolher é uma 
escolha. Quando o eleitor não vislumbra, 
entre os candidatos apresentados, uma al-
ternativa que satisfaça suas expectativas, 
ele exerce sua prerrogativa de não validar 
nenhuma das propostas”, considera Pucci.

Jackeline destaca como legítima a deci-
são, mas chama atenção para o efeito prá-
tico dela. “Não votar em ninguém é uma 
escolha válida dentro da democracia, sim. 
Esse eleitor que decide não votar em nin-
guém renuncia à capacidade de influen-
ciar o resultado. Ou seja, ele continua sen-
do afetado pela gestão de quem ganhar, 
não importa o motivo. A democracia tem 
um custo, uma decisão mal tomada, ou 
não tomada, cobra seu preço.

Outras vozes

A professora Mariana Alves, 29 anos, con-
ta que decidiu não escolher nenhum candi-
dato nas últimas eleições por não se sentir 
representada pelas opções disponíveis. Pa-
ra ela, a decisão não significa falta de interes-
se pela política, mas uma forma de demons-
trar desapontamento. “Eu não acho que votar 
em branco ou anular seja simplesmente não 
querer participar. Eu acompanho política, sei 
o que está acontecendo e tenho minhas opi-
niões. O problema é quando você olha para a 
urna e não encontra ninguém que realmente 
represente aquilo que você pensa”, destaca.

Mariana afirma que a decisão foi uma 
forma de evitar um voto dado apenas por 
obrigação. “Eu não queria votar em al-
guém só porque era menos pior ou por-
que todo mundo estava dizendo que aque-
le era o candidato certo. Naquele momen-
to, preferi não escolher nenhum. Foi uma 
decisão consciente”, ressalta.

Para 2026, ela não descarta repetir a 
opção, mas admite que a campanha po-
de mudar sua avaliação. “Se aparecer al-
guém que me convença, eu vou votar. Não 
tenho uma decisão fechada. Mas não acho 
que eu tenha que escolher alguém só para 
preencher a urna”, conclui. 

Nova escolha

Os números de 2022 mostram que o 
eleitor que chega à urna sem um candi-
dato escolhido representa uma parcela sig-
nificativa do eleitorado do Distrito Fede-
ral. Em algumas disputas, a soma dos votos 
brancos e nulos ultrapassou 10%.

Mais do que um bloco homogêneo, esse 
público reúne comportamentos diferentes. 
Há quem esteja insatisfeito com a política, 
quem não se identifique com as candidatu-
ras, quem  esteja avaliando as opções e quem 
já tenha decidido não escolher ninguém.

No fim, a liberdade permanece nas 
mãos do eleitor. Ele pode escolher um no-
me, optar pela tecla “Branco” ou invalidar 
a própria manifestação. O que muda entre 
uma alternativa e outra é o peso que ela te-
rá na definição do resultado: somente os 
votos válidos entram nessa conta.
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